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Notas e Recados

Imposto de Renda – 1
A Receita Federal começa hoje 
a recolher as declarações do Im-
posto de Renda. Quem teve ren-
dimentos acima de R$ 28.123,91 
em 2015 é obrigado a declarar. 

Imposto de Renda – 2
Neste ano, quem é casado não 
precisará especificar o rendi-
mento e os bens do parceiro, 
basta informar o número do 
CPF.

Imposto de Renda 3
Os pagamentos de pensões ali-
mentícias podem ser abatidos 
no IR, mas lembre-se que o filho 
que receber pensão não pode ser 
incluído como dependente.

aedes aegyptI - 1
Os testes-rápidos para o diag-
nóstico de dengue, zika e chi-
kungunya devem começar a 
ser distribuídos em março. O 
governo federal encomendou 
500 mil kits.

aedes aegyptI - 2 
Além de apresentar o resultado 
em 20 minutos, os novos testes 
também são mais econômicos. 
Cada unidade custa cerca de  R$ 
80, enquanto o exame comum  
fica em torno R$ 2 mil. 

hoje, Às 20h 

canal 8.1 hd
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Queremos ser ouvidos

A luta dos movimentos sociais e da clas-
se trabalhadora pela ampliação do sistema 
de proteção social fez da Constituição de 
1988 a maior fonte de esperança por um 
Brasil mais justo e igualitário.

No entanto, os anos que se seguiram 
e as políticas neoliberais implantadas 
no País durante os governos de Sarney, 
Collor, Itamar e FHC, reacenderam as 
grandes mobilizações contra as crises 
econômicas, recessão e desemprego. Ma-

zelas que levavam o País à desigualdade 
social, concentração de renda e abandono 
às premissas constitucionais.

As mudanças nas políticas econômica 
e social iniciadas no governo Lula abriram 
o diálogo com os movimentos sociais 
organizados para apresentarem suas 
demandas e muitos espaços de conflitos 
se converteram em negociações, dando a 
falsa impressão de comodismo dos movi-
mentos sociais.

O Brasil deu um grande salto na parti-
cipação das bases sociais nas formulações 
de políticas públicas. Hoje os trabalhadores 
do ABC, mais uma vez, vão às ruas na luta 
pelo emprego, pela retomada do cresci-
mento econômico, contra a precarização 
dos direitos trabalhistas, pelo Programa de 
Renovação da Frota, entre outras pautas. 
Assim, a crise econômica atual não pode 
resultar em retrocesso nos espaços de ne-
gociação instituídos a duras penas.

mobiLização garanTe direiTos
dos TrabaLhadores na arTeb

Após mais de uma semana 
de mobilizações, que incluiu a 
paralisação das atividades da 
empresa por quatro dias, os 371 
trabalhadores demitidos pela 
Arteb, em São Bernardo, apro-
varam a proposta de pagamen-
to das suas verbas rescisórias e 
encerraram o movimento. 

A proposta foi apresentada 
em assembleia na sexta-feira, 
dia 26, na Regional Diadema, 
após uma série de negociações 
entre os Metalúrgicos do ABC 
e a empresa.  

“A organização e a luta dos 
trabalhadores foram funda-
mentais para reverter o quadro 
anterior e garantir o pagamento 
das indenizações trabalhistas”, 
destacou o diretor executivo do 
Sindicato, José Paulo da Silva 
Nogueira, o Zé Paulo. 

O dirigente lembrou que, 
após demitir os trabalhadores 
no último dia 11, a fábrica 
ingressou com pedido de recu-
peração judicial no dia seguinte, 
e não deu nenhuma previsão 
de quando faria os pagamentos 
das indenizações. “A negocia-
ção foi dura e levou tempo para 
chegarmos a uma proposta 
aceitável”, explicou. 

As verbas rescisórias, incluindo 
o valor referente à multa de 40% 
sobre o FGTS, serão pagas pela 
empresa de forma parcelada, 

adonis guerra

com base em uma tabela pro-
gressiva. Os trabalhadores que 
têm valores menores a receber 
terão sua rescisão quitada mais 
rapidamente. 

Zé Paulo reforçou que essa 
questão foi resolvida, mas que o 
Sindicato continuará  atento. “A 
situação que a Arteb vive, com 
recuperação judicial solicitada, 

requer acompanhamento di-
reto da nossa parte. São 1.050 
trabalhadores que continuam 
lá e que precisam ter seus 
direitos garantidos”, concluiu. 

Trabalhadores na D&D Manufatureira, em Diadema, elegem 
nesta quinta, dia 3, seus representantes de CIPA na fábrica. Vote 
em Francisco Belarmino da Silva, o Chiquinho, setor de Retífica. 
Ele é apoiado pelo Sindicato, comprometido e bem preparado para 
defender as condições de saúde e segurança dos companheiros.

Para João Batista da Silva, sobrinho da companheira Filomena 
Ferreira da Silva, trabalhadora na Pricol. Hospital Mário Covas. 
Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo André. De segunda 
a sábado, das 8h às 13h.  Fone 2829-5162.

Eleição de CIPA na D&D Manufatureira Doe sangue
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rafaeL convoca caTegoria a LuTar Por 
emPrego e reTomada do crescimenTo

adonis guerra

paulo segura / sindicato dos metalúrgicos sp

Os Metalúrgicos do 
ABC voltam a ocupar 
a via Anchieta hoje em 

ato que reunirá toda a categoria 
em defesa dos empregos e pela 
retomada do crescimento eco-
nômico do Brasil. 

O ato “ABC pelo Emprego” 
também reivindica o Progra-
ma Nacional de Renovação da 
Frota; a correção da tabela do 
imposto de renda; a redução 
dos juros; contra a reforma da 
previdência e a precarização 
do trabalho – Projeto de Lei da 
Câmara nº 30, antigo Projeto 
de Lei 4.330. 

“Estamos atravessando um 
momento muito grave de re-
tração e disputa por projetos 
opostos, principalmente na 
condução da política econô-
mica”, alertou o presidente do 
Sindicato, Rafael Marques. 

“As medidas que foram to-
madas até agora para conter 
a recessão e evitar que a crise 
recaia sobre os ombros dos 
trabalhadores, como o layoff 
[suspensão temporária da car-
teira de trabalho] e o Programa 
de Proteção ao Emprego, o PPE, 
estão se esgotando”, continuou.

Para o presidente, se a eco-
nomia não se recuperar até 
o término destas medidas, 
outro ciclo de demissões pode 
acontecer. 

“Por isso, a luta é mais 
que necessária, com unida-
de, generosidade, paciência 
e tolerância junto aos nossos 
trabalhadores, ações que serão 
protagonistas no ato que pedi-

rá a retomada do crescimento 
do País”, afirmou Rafael. 

O presidente destacou a 
urgência do Programa Na-
cional de Renovação da Frota, 
para o Brasil sair da crise e 
combater a baixa atividade 
econômica.

“Essa medida vai contribuir 
muito para o mercado do setor 
automotivo e o de caminhões. 
Além do aspecto econômico, 
os custos com acidentes vão 
diminuir, o trânsito vai melho-
rar e haverá menos emissão de 
poluentes”, garantiu.

Rafael avisou ainda que este 
é o primeiro de muitos atos 
e simboliza a defesa de um 
Brasil que continue crescendo 
e gerando oportunidades para 
os trabalhadores e para as 
camadas mais vulneráveis da 
sociedade.

“É com esse espírito de luta 
que chamamos os metalúrgi-
cos do ABC e os trabalhadores 
de todas as categorias para 
marcharem pela via Anchieta 
em defesa do nosso bem mais 
sagrado, que é o emprego”, 
concluiu.

Proposta de Renovação da Frota será apresentada no Conselho, dia 3

Na próxima quinta, dia 3, o presiden-
te do Sindicato, Rafael Marques, partici-
pa da segunda reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
da Presidência da República, o CDES, 
em Brasília. Ele vai reforçar a mobiliza-
ção de trabalhadores e empresários para 
a retomada do setor ainda em 2016.

Ontem, após reunião entre o Sin-
dicato e as instituições que compõem 
a coalizão do Programa Nacional de 
Renovação da Frota, na Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores, a Anfavea, Rafael garantiu 
que vai continuar discutindo os regimes 
setoriais e industriais.

“Isso é respirar o futuro. Temos uma 
grande margem para crescer com a 
medida”, declarou.

Rafael afirmou que irá também 
apresentar no Conselho outras propos-
tas para reflexões, além do programa. 
“Neste momento, a Renovação da Frota 
é urgente por conta da baixa atividade 
econômica”, ressaltou.

O Programa debatido com as entidades 
atende às normas internacionais com o 
aumento de eficiência dos veículos, da 
segurança, do meio ambiente e a favor 
da agenda climática.

Estudos comprovam a viabilidade 
do Programa, já que a cada quatro ca-
minhões que serão reciclados, um novo 
será comprado, o que mantém o nível 
de impostos e não cria novos gastos 
para o governo federal, neste momento 
de ajuste.
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Tribuna Esportiva
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Virou regra? Timão se acostu-
mou a decidir jogos nos minu-
tos finais. Dos últimos 14 gols 
marcados, seis aconteceram 
no final do segundo tempo. 
Para Tite, time está acima da 
expectativa.

Dorival alertou para erros do 
Santos, mas afirmou: "Não é 
terra arrasada". Técnico mini-
mizou derrota para o RB Brasil 
no domingo e já mira clássico 
contra o Corinthians na Vila 
Belmiro.

Michel Bastos sofreu estira-
mento na coxa direita em jogo 
contra a Ponte Preta e desfal-
cará o São Paulo nos próximos 
jogos. Médicos do clube não es-
tipulam prazo de recuperação. 

21 jogadores do Tricolor já 
estão relacionados para o due-
lo de hoje. Rodrigo Caio é a 
principal novidade na relação 
da equipe que buscará a reabi-
litação no Paulistão. 

#Ficaadica! Rafael Marques 
vê lição em derrota contra o 
Ferroviária e faz alerta para 
o jogo da Libertadores. “Se 
o Verdão não melhorar, tudo 
pode piorar”, lamentou.

PAuLISTA

Hoje – 20h30
São Paulo x Mogi Mirim

Morumbi

TrabaLhadores aProvam PPe
na conTinenTaL Parafusos

Os companheiros na Continental 
Parafusos, em Diadema, aprovaram 
por unanimidade o acordo de adesão 
ao Programa de Proteção ao Empre-
go, o PPE, em assembleia na tarde de 
sexta-feira, dia 26. 

“A nossa luta é criar o ambiente de 
retomada do crescimento e o PPE é 
o instrumento que defendemos para 
preservar os empregos em períodos 
de crise”, afirmou o presidente do Sin-
dicato, Rafael Marques. 

“Temos que ter ousadia para sair 
desse momento. Colocamos peso 
na luta pelo Programa Nacional de 
Renovação da Frota para que a pro-
dução seja retomada rapidamente”, 
defendeu.  

A redução na jornada de trabalho 
e salário na empresa será de 30%, 
sendo que o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador, o FAT, complementa 
15% do salário.

O acordo para os 220 trabalhado-
res na planta da Rua Caramuru terá 

duração de seis meses prorrogáveis 
por mais seis. 

Em negociação com o Sindicato, o 
período de estabilidade foi ampliado 
para além do previsto no acordo do 
PPE. “Se a vigência for de seis meses, 
a estabilidade será de três meses após 
o fim do Programa”, explicou o coor-
denador de área, Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua.

“Caso seja necessário e o PPE tiver 
duração de um ano, a estabilidade no 
emprego será de seis meses”, concluiu.

“Achei o acordo do PPE interessante ao dar estabilidade 
e mais tranquilidade aos trabalhadores. A crise não está 
fácil para ninguém e o importante é manter os empregos”, 
Thunaya Diniz, engenharia de qualidade, há 8 anos na 
empresa.

“Trabalho aqui há 13 anos e é o meu primeiro emprego. 
O pessoal estava preocupado com a queda na produção e 
a medida vai garantir estabilidade. É dar aquela respirada 
aliviada”, João Diego Chiandotti, fenda. 

Em novo balanço, o Ministério do 
Trabalho e Previdência Social divul-
gou que o Programa de Proteção ao 
Emprego preservou cerca de 53 mil 
empregos no País desde sua criação, 
em julho do ano passado. 

São trabalhadores em 89 empresas 
dos setores automobilístico, comer-
cial, educacional e serviços. Outros 18 
pedidos de adesão ao PPE estão em 
análise e, caso aprovados, serão mais 
2,5 mil empregos protegidos. 

Na base dos Metalúrgicos do ABC, 
cerca de 25 mil companheiros em 
15 empresas já aprovaram o acordo, 
sendo que três fábricas saíram do PPE 
antes do período previsto por não 
precisar mais da medida.

Balanço registra 53 mil empregos protegidos no Brasil


